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Resumo

Introdução
Nos últimos anos, o processo de coming out de pessoas LGBTQI+ (Gays, lésbicas, bisse-
xuais, transsexuais / transgéneros, queer, intersexo e outras) emergiu como um fenómeno 
que tem vindo a merecer uma atenção crescente por parte de investigadores, quer pelo seu 
impacto nas dinâmicas familiares, quer pela sua influência nos outcomes relativos à saúde 
mental desta população.1–5 

Objetivos
Considerando esta premissa, e dada a escassez trabalhos de investigação neste domínio, de-
senvolveu-se uma scoping review com o intuito de mapear a evidência existente no âmbito 
das experiências das famílias de pessoas LGBTQI+, durante o processo de exteriorização 
da sua orientação sexual e/ou identidade de género. Para tal, definiu-se a seguinte questão 
de revisão - “Quais as experiências das famílias de pessoas LGBTQI+, face ao fenómeno 
de coming out?”. 

Método
Adotou-se uma metodologia PCC (participantes, conceito e contexto), indicada para este 
tipo de revisão. Determinaram-se como participantes famílias de pessoas LGBTQI+. O 
conceito em análise nesta revisão subjaz nas experiências durante o fenómeno de coming 
out. Considerando que o contexto de uma revisão scoping pode incluir fatores culturais, 
comunitários ou de género, incluíram-se neste domínio jovem adultos com uma identi-
dade LGBTQI+. A pesquisa foi conduzida em cinco principais bases de dados – Medline, 
CINAHL, Cochrane, Pubmed e APA Psyinfo. O processo de seleção, avaliação e extração 
de dados, seguiu os tramites recomendados pelo Joanna Briggs Institute (JBI). Este projeto 
de investigação foi desenvolvido entre Julho de 2021 e Abril de 2022 e resultou na identifi-
cação de oitenta artigos, dos quais apenas nove foram incluídos na última etapa de síntese.  

Resultados
A análise da literatura selecionada levou à emergência de cinco temas principais “uma ca-
minhada do choque à aceitação”, “aprendendo a viver forma do armário”, “a influência da 
cultura”, “navegando o mundo exterior” e “naturalizando e normalizando”.

Conclusões
Os resultados permitem conceber o coming out como um fenómeno dotado de uma enor-
me complexidade, com um impacto significativo nas dinâmicas familiares. Este processo 
de transição influencia e é altamente influenciado pelos familiares e pode impactar dras-
ticamente a saúde mental de todos os envolvidos. Acreditamos que a evidência mapeada 
nesta scoping review permitirá o desenvolvimento de projetos futuros de intervenção em 
saúde mental, junto destas populações.
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